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Prólogo

			 

			Ia salvar a vida à sua mãe.

			Estendida na marquesa da sala de cirurgia, Sara Hobart sabia que estava a fazer o correcto.

			– Ninguém devia ficar sem tratamento só porque não pode pagá-lo – declarou com veemência a sua amiga Joanne, que trabalhava na clínica de fertilidade, sentada junto da cama. – Com os dez mil, não é?

			– Juntamente com o dinheiro conseguido com a angariação de fundos. Podemos dizer ao seu médico para começar o tratamento. Muito obrigada por me ajudares, Joanne, e por estares hoje comigo. Nunca pensei que faria algo parecido… – a emoção embargou-a. A sua mãe merecia prolongar a sua vida e Sara faria tudo o que estivesse ao seu alcance para que assim fosse.

			Joanne deu-lhe uma palmadinha na mão.

			– Não só estás a ajudar a tua mãe, também estás a dar a possibilidade a um casal de ter filhos. Os teus óvulos irão parar a uma mulher digna.

			Como era natural, a sua amiga não podia dizer-lhe os nomes das pessoas que estaria a ajudar. O critério do casal fora muito simples: óvulos de uma mulher saudável, com menos de vinte e oito anos, com um bom coeficiente académico. Sendo estudante de Direito, Sara cumpria os requisitos.

			– O casal já teve duas tentativas de fertilização in vitro, sem sucesso – explicou Joanne.

			Sara nunca teria pensado em submeter-se àquele procedimento se a sua mãe não tivesse ficado gravemente doente. Mas os transplantes de medula óssea eram muito complicados com as anomalias sanguíneas da sua mãe, por isso eram muito mais caros do que tinham imaginado. Sara escrevera muitas cartas à companhia de seguros, mas não conseguira fazer com que cobrissem os gastos. A sua mãe não podia esperar mais tempo, por isso Sara decidira que a única forma de conseguir o dinheiro era se o angariasse. Joanne e outras amigas tinham-na ajudado a angariar fundos na pequena vila a quinze quilómetros de Mineápolis, mas ainda lhes faltavam vários milhares de dólares.

			Quando Sara comunicara à sua mãe que aceitara doar os seus óvulos, ambas tinham chorado de alívio e esperança. Sara não conseguia imaginar a vida sem a sua mãe. Sem pai, tios nem primos, só se tinham uma à outra e eram muito boas amigas. Joanne também era uma boa amiga e tinha tirado a tarde para a levar ao seu apartamento.

			Sara afastou uma madeixa dos seus cabelos loiros da têmpora, preparada para enfrentar o passo seguinte para a recuperação da sua mãe.

			– Quando chegar a casa, telefonarei ao director do departamento financeiro do hospital de Saint Bartholomew. Podem iniciar o tratamento da minha mãe assim que a internarem.

			Embora mantivesse a esperança, o medo não deixara de a perseguir desde que descobrira o diagnóstico da sua mãe. O transplante teria sucesso?

			Para além da preocupação que sentia pela sua mãe, Sara pensou na intervenção que acabara de sofrer. Tinha muitos óvulos. Renunciar a alguns não afectaria a sua vida. Apesar da sua carreira, queria ter filhos algum dia e considerá-lo-ia seriamente depois de algum escritório de advogados a tornar sócia. Mas… A sua mãe estaria viva para o ver?

			Sara só podia rezar para que assim fosse.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Seis anos depois

			 

			Sara abriu a porta pesada de carvalho do Hotel Pine Grove com um nó de ansiedade no peito. Não sabia se devia estar ali, mas tinha de descobrir se o filho de Nathan Barclay era o seu filho. Talvez as suas suspeitas fossem infundadas e os seus óvulos não tivessem servido para dar um filho aos Barclay. Mas a data da sua doação coincidia com a do nascimento de Kyle. Tinha de o verificar. O seu acidente e a histerectomia de Junho tinham-na deixado devastada e, durante a sua recuperação, Joanne, que trocara a clínica de fertilização por um emprego mais lucrativo, revelara-lhe o nome de Nathan Barclay.

			Entrou na sala e não encontrou ninguém no grande balcão de madeira. Uma porta abriu-se ao fundo da sala e um homem alto, forte e moreno entrou com os braços carregados de lenhos. Aproximou-se da lareira de pedra e sorriu ao ver Sara. Mas era um sorriso forçado que não se reflectiu nos seus olhos cinzentos. Sara reconheceu Nathan Barclay através da fotografia que vira num artigo sobre ele e sobre as reformas que o seu pai fizera naquele hotel rústico de Rapid Creek, no Minnesota.

			Depois da morte da sua mãe no ano anterior e do acidente que a deixara sem possibilidade de ter filhos, procurara informação sobre ele na Internet e encontrara muito mais do que teria imaginado. O mais importante fora que descobrira que Nathan Barclay era viúvo e que tinha um filho de cinco anos. Sara não tomara nenhuma decisão precipitada que pudesse afectar as vidas de várias pessoas. Depois de recuperar do acidente, voltara à sua empresa para trabalhar setenta ou oitenta horas semanais. Contudo, ao fim de dois meses, decidira tirar umas férias e fora para Wiscosin Dells pensar. Depois de passar dois dias no seu retiro, surpreendera-se a conduzir para Rapid Creek à procura de respostas.

			E ali estava, a tremer dos pés à cabeça.

			– Se está à procura de quarto, lamento, mas estamos sempre cheios nesta época do ano.

			O tom profundo de Nathan Barclay ecoou no interior de Sara, aumentando a sua ansiedade. Respirou fundo enquanto se endireitava e esperou um segundo antes de responder.

			– Não procuro quarto.

			O homem arqueou as suas sobrancelhas escuras, virou-se e deixou os lenhos na lareira. O coração de Sara estava tão acelerado que pensou que ia sair do seu peito.

			Finalmente, o homem limpou as mãos e dirigiu-se para ela. Parou a meio metro de distância e Sara viu os cabelos brancos que apareciam nas suas têmporas e as rugas que lhe rodeavam os olhos.

			– Nesse caso, como posso ajudá-la? – perguntou-lhe, aparentemente surpreendido.

			– Senhor Barclay, sou Sara Hobart.

			Ele não demonstrou reconhecer o nome.

			– Há seis anos, no dia 23 de Janeiro, doei os meus óvulos na Clínica de Fertilização Brighton, em Mineápolis. Mais tarde descobri que a sua mulher tinha recebido esses óvulos e perguntava-me se…

			Viu como ele cerrava os dentes e adoptava uma expressão defensiva. Sara esqueceu a sua formação como advogada e atreveu-se a perguntar-lhe directamente. Ao fim e ao cabo, estava demasiado envolvida para analisar as suas palavras.

			– A sua esposa ficou grávida por fecundação in vitro?

			O homem ficou em guarda e olhou para ela com uma expressão indignada.

			– Como descobriu o meu nome? Essa informação é confidencial.

			– Senhor Barclay, não tenho intenção de lhe causar nenhum problema, nem a Kyle…

			– Como sabe o nome do meu filho? – perguntou, num tom ameaçador.

			Mas Sara estava mais decidida do que nunca a descobrir se era a mãe de Kyle e não se deixou amedrontar.

			– Sou advogada e posso aceder facilmente à base de dados. Se me permitir explicar-lhe.

			– Não quero nenhuma explicação. Só quero que se vá embora. Se é verdade que doou os seus óvulos na clínica Brighton, teve de assinar um documento a renunciar a qualquer direito sobre os mesmos. De modo que não vai conseguir nem mais um centavo, se é isso que pretende.

			– Não quero dinheiro. Sofri… Sofri um acidente de viação e tiveram de me fazer uma histerectomia. Procurei informação sobre si na Internet e descobri que é viúvo. A sua mulher morreu ao dar à luz e também o irmão gémeo de Kyle.

			– Não tinha o direito de invadir a minha privacidade!

			– Não posso ter filhos, senhor Barclay. Eu gostaria de conhecer Kyle, é só isso – a sua voz tremeu na última palavra.

			Ele olhou para ela em silêncio durante um momento.

			– Não vou permitir que uma desconhecida entre na nossa casa – disse, finalmente.

			Tentando manter a compostura e recordando-se que a razão e a calma podiam abrir uma brecha na armadura de Nathan Barclay, tirou uma folha dobrada do bolso e deu-lha.

			– Estas são as minhas qualificações e referências. Os meus amigos e vizinhos não sabem porque estou aqui, mas poderão contar-lhe tudo o que quiser saber de mim.

			– O que quer realmente? – perguntou ele, agarrando na folha de papel.

			– Quero conhecer Kyle. Depois, disso regressarei a Mineápolis.

			– Só isso?

			– Só isso. Dou-lhe a minha palavra. Sei que não tenho nenhum direito sobre ele. O meu único desejo é conhecê-lo – porque se o conhecesse, o instinto dir-lhe-ia se Kyle era dela.

			O olhar de Nathan Barclay percorreu o seu cabelo loiro pelos ombros, as suas calças de ganga, os seus ténis e a camisola de malha que tinha sob o casaco. Era óbvio que tentava determinar se representava uma ameaça para ele. Mas o seu olhar intenso fê-la sentir-se inibida e ao mesmo tempo… invadida por uma onda de calor.

			– Menina Hobart, a sua palavra não significa nada para mim. Disse que é advogada. Se for assim, saberá que o documento que assinou é válido.

			Sara limitou-se a apontar para o papel que lhe entregara.

			– Escrevi o nome do hotel onde me alojo. Estarei lá até sexta-feira.

			– E depois de sexta-feira?

			– Voltarei para Mineápolis – respondeu ela, sem que a expressão de Nathan Barclay denunciasse a menor emoção. – Por favor, tente pôr-se no meu lugar, senhor Barclay. Desde o meu acidente, minha vida parou. Preciso de conhecer Kyle para seguir em frente.

			Ele voltou a dobrar a folha e guardou-a no bolso da camisa.

			– Penso que devia ir-se embora.

			Sara viu que nada do que dissesse poderia fazê-lo mudar de opinião. Depois de olhar fixamente para os seus olhos cinzentos, obscurecidos pela preocupação que ela causara, assentiu brevemente e dirigiu-se para a porta. Albergava a esperança de que Nathan Barclay tentasse pôr-se na sua situação e lhe telefonasse antes de sexta-feira. Se não o fizesse, ela nunca conheceria Kyle e não saberia se era filho dela ou não.

			 

			 

			– O que é que Ben disse? – perguntou Galen Barclay, quando Nathan desligou o telefone.

			– Tenho de ir ver Kyle – disse Nathan, que ainda continuava afectado com o encontro com Sara Hobart naquela tarde. Parecera-lhe uma boa ideia telefonar ao seu irmão Ben. Era o assistente do promotor público em Albuquerque, mas a sua experiência com as mulheres fazia-o ser excessivamente cínico.

			– Kyle ficará bem – garantiu o seu pai. – Está a brincar com o seu camião de bombeiros.

			Nathan dedicara-se por inteiro ao seu filho desde que nascera prematuramente com vinte e seis semanas. Mais tarde, quando adoecera de asma, não quisera perdê-lo de vista. Graças à insistência do seu pai, relaxara um pouco, mas ainda continuava a vigiá-lo de perto.

			– Qual foi o conselho de Ben? – voltou a perguntar o seu pai.

			– Disse-me para não me preocupar. Garantiu-me que se Sara Hobart assinou um contrato para doar os seus óvulos… Embora ele não ache que a palavra «doar» seja a mais adequada, já que recebeu dez mil dólares em troca… Não tem nenhum direito legal sobre Kyle. Ben pensa que é apenas uma caçadora de fortunas e estou de acordo com ele – aquela era a explicação mais lógica, mas Nathan não se esquecia da dor que vira nos seus olhos quando lhe falara da sua histerectomia.

			– Disseste que é advogada.

			– Sim. Telefonei para uma das referências que me deu. Também verifiquei as suas qualificações. É advogada no escritório de Charles Frank. Na Internet, encontrei um relatório sobre o acidente que sofreu este Verão. Um homem de quarenta e muitos anos que tinha tomado medicamentos adormeceu ao volante e atropelou Sara Hobart. Teve sorte por ter sobrevivido. Tudo o que me contou parece ser verdade.

			O seu pai ficou em silêncio para reflectir.

			– Se é advogada no escritório de Charles Frank, duvido que esteja à procura de esmola. Já conheces Ben. Pensa que todas as mulheres estão dispostas a tudo para conseguirem o que querem. Talvez esta mulher seja honrada. E se for realmente a mãe biológica de Kyle?

			O coração de Nathan rejeitou a ideia imediatamente. Colleen era a mãe de Kyle. Nathan tinha fotografias da sua falecida mulher por toda a casa. Queria que Kyle a tivesse sempre presente. Ele sabia o que era crescer sem uma mãe, depois de a sua os abandonar, a ele e aos seus irmãos, para procurar uma vida melhor do que a que tinha em Rapid Creek, sem olhar para trás. Ao contrário dos seus esforços para fazer com que Kyle não esquecesse Colleen, o seu pai apagara das suas vidas toda a lembrança da sua mulher. Galen nunca voltara a falar dela depois de se ir embora. Só quando Nathan começara a fazer perguntas ao acabar o liceu.

			– Filho, Colleen não está connosco – disse. Era sempre muito directo quando queria deixar alguma coisa clara. – Não pode abraçar Kyle quando o pequeno precisa de consolo, nem pode tranquilizá-lo a meio da noite quando está assustado.

			Nathan enfureceu-se, tal como descarregara a sua raiva contra o destino por lhe ter arrebatado Colleen e Mark, o irmão gémeo de Kyle.

			– Eu abraço-o e tranquilizo-o quando tem pesadelos – declarou. com veemência.

			– Mas é suficiente para ele? Ou eu ou Val? Nenhum de nós pode ocupar o lugar de uma mãe.

			Nathan e Galen dependiam de Val Lindstrom, a governanta que Nathan contratara para cuidar de Kyle quando ele estava a trabalhar.

			– Ben, Sam e eu só te tivemos a ti para cuidar de nós e crescemos sem nenhum problema.

			– Tens a certeza? Ben nunca será capaz de confiar numa mulher. E Sam… Talvez não tenha sabido escolher melhor a sua namorada porque eu não consegui dar-lhe um exemplo melhor.

			O seu pai nunca puxava o assunto da sua mãe, por isso Nathan decidiu aproveitar a oportunidade.

			– Porque é que nunca voltaste a casar-te?

			– Porque muito poucas mulheres estariam dispostas a encarregar-se de três rapazes. Eu, pelo menos, não encontrei nenhuma disposta a tentar – agarrou no papel que Sara Hobart dera a Nathan. – Que mal é que esta mulher poderia fazer se conhecesse Kyle?

			– Que mal? – repetiu Nathan. Não podia acreditar que o seu pai não via o que era óbvio. – Se conhecer Kyle, quererá passar mais tempo com ele. E se ficar a viver em Rapid Creek?

			– Tem uma carreira brilhante em Mineápolis. Não trabalhou tantos anos para abandonar tudo.

			– E se Kyle gostar dela?

			– E se ela não gostar dele? – replicou o seu pai. – Talvez a sua asma a faça rejeitá-lo.

			Nathan considerou aquela possibilidade, mas a ideia de convidar Sara Hobart para a sua casa continuava a inquietá-lo.

			– Penso que seria um grande risco permitir que o conhecesse.

			– Vais correr um risco ainda maior se não contares a verdade a Kyle.

			– Não é suficientemente crescido para entender.

			Galen olhou para ele com a sabedoria que lhe conferiam os seus sessenta e quatro anos.

			– Quando será suficientemente crescido? Com doze anos? Com dezasseis? Não podes ignorar a verdade, por muito que tentes. Convenceste-te mesmo de que tu e Colleen foram as duas únicas pessoas envolvidas.

			O seu pai tinha razão. Desde que tinham transferido os embriões para Colleen, tinham esquecido a doadora. Ao fim e ao cabo, era apenas um meio para que Colleen ficasse grávida.

			Mas agora a doadora tinha um rosto… Um rosto muito bonito… E uns olhos verdes idênticos aos de Kyle.

			– Não sei se deve fazer parte das nossas vidas.

			– Se é a mãe de Kyle, já faz parte da tua vida.

			 

			 

			Quando Sara entrou em casa de Nathan Barclay sentiu-se como uma intrusa. Mas não importava o que sentia. A única coisa que importava era conhecer Kyle.

			Nathan estava de pé na sala, entre as poltronas verdes de bombazina. Tinha os dentes cerrados, como se lamentasse tê-la convidado.

			Ao encontrar-se com o seu olhar, sentiu que um formigueiro a percorria, mas ignorou-o rapidamente.

			– Estou-lhe muito agradecida por me ter telefonado. Sinceramente, não pensei que o fizesse. O que o fez mudar de opinião?

			– Tal como me investigou, eu investiguei-a. Tudo o que me contou é verdade.

			– Não esperava que fosse?

			– Há muita gente estranha neste mundo, menina Hobart.

			– Sara, por favor – por alguma razão, pensava que, se se dirigisse a ela pelo seu nome próprio, haveria um vestígio de comunicação entre ambos.

			– Antes de trazer Kyle, há uma coisa que deve saber – disse ele, num tom severo, sem se incomodar em usar o seu nome. – Tem asma.

			– É grave? – perguntou ela, repentinamente preocupada. – Não sei muito sobre a asma.

			– Pode ser mortalmente perigoso – respondeu ele e continuou a falar enquanto ela o assimilava. – Não estou a ser dramático. Só tinha três anos quando sofreu o seu primeiro ataque. Tinha pintado dois quartos no hotel para o ter lá comigo. Começou a ter problemas respiratórios e depois começou a espirrar. Não sabia o que se passava, mas saí de lá com ele enquanto o meu pai chamava uma ambulância.

			O rosto de Nathan era inexpressivo, mas Sara conseguiu imaginar o medo e o pânico que deviam tê-lo invadido.

			– Kyle toma alguma medicação?

			– Sim. E usa inaladores.

			– E há alguma coisa em particular que possa causar-lhe um ataque?

			– Os cheiros fortes, como os produtos de limpeza ou as velas aromáticas. O frio extremo. O pó – aproximou-se de Sara. – E as preocupações emocionais. Não quero que nada o altere. Disse-lhe que uma amiga viria visitá-lo, mais nada.

			Ela teve de levantar o olhar para olhar para ele nos olhos. Com o seu metro e oitenta e a sua expressão ameaçadora, a sua mensagem estava clara. Se ela fizesse alguma coisa que pudesse afectar Kyle, expulsá-la-ia aos pontapés.

			Mas, surpreendentemente, não se sentiu intimidada. Compreendia a sua atitude hostil. Ela faria o mesmo se tivesse de proteger o seu filho.

			O mês de Novembro tornava-se mais frio cada dia. Sara voltava a vestir calças de ganga, a camisola e o casaco. Desabotoou o casaco, à espera que o pai de Kyle a deixasse ficar mais de cinco minutos.

			Estava a tirar um braço da manga quando Nathan parou junto dela.

			– Pendurarei o casaco no armário.

			Aliviada, Sara sorriu, apontando para o saco que tinha deixado no sofá, junto da mala.

			– Trouxe biscoitos de chocolate. Kyle tem de seguir alguma dieta?

			– Não. Não sofre alergia a nenhum alimento, graças a Deus. E adora chocolate. Foi muito amável por trazer os biscoitos.

			Estava a ser excessivamente cortês e Sara desejou que pudesse comportar-se com naturalidade e dizer-lhe o que estava a pensar.

			– Não é nenhum suborno – garantiu. – O chocolate e as crianças pequenas condizem – ao não receber resposta, voltou a tentar. – Disse a Kyle que era uma amiga, mas duvido que acredite se perceber a sua hostilidade por mim.

			– Não sou hostil.

			– Podemos fingir que somos amigos pelo bem de Kyle?

			Nathan emitiu um longo suspiro.

			– Olhe, menina…

			– Sara – recordou-lhe ela.

			– Muito bem, Sara. Eu não gosto que esteja aqui e quero acabar com isto o quanto antes. Não vou fingir o contrário.

			– Kyle ver-se-á influenciado pela sua atitude.

			– É possível. Por isso estarei na cozinha enquanto estiver com ele.

			– Vai deixar-me sozinha? – perguntou ela, num tom jocoso, tentando aliviar a tensão. Não teve sucesso. – Muito bem, senhor Barclay. Quanto tempo tenciona conceder-me?

			– Vamos ver como corre.

			Sara supôs que quereria verificar se o rapaz e ela se davam bem antes de lhe dar mais tempo. Mas, quer fossem quinze minutos ou uma hora, sabia que não lhe diria. Ela sempre fora muito meticulosa e organizada, mas naquele dia ia ter de fazer o que ele queria, mesmo que não gostasse.

			Infelizmente, fazer o que ele queria exigia uma confiança que ela não possuía e muito menos nos homens. Sabia por experiência que os homens desapareciam quando as coisas não corriam como eles esperavam.

			– Posso ver Kyle agora?

			Nathan levou o seu casaco para o armário que havia junto da porta. Pendurou-o e, depois de olhar para Sara, chamou o seu filho.

			– Kyle, anda cá, pode ser? Há alguém que quer conhecer-te.

			O coração de Sara estava tão acelerado que não conseguia contar os batimentos. Quando a criança de cinco anos apareceu, as lágrimas afluíram aos seus olhos e teve de pestanejar freneticamente para as conter. Não podia deixar-se dominar pela emoção. A criança não entenderia e ela não queria assustá-la.

			Não precisou de nenhum teste de ADN para saber que aquele rapaz era o seu filho. Tinha a prova nos seus olhos verdes, tão parecidos com os dela, e naquele sorriso retorcido, tão parecido com o da sua mãe. O rapaz correu até ao seu pai e ficou à espera que os apresentassem enquanto olhava de esguelha para Sara. Ela reparou que tinha o cabelo castanho-escuro de Nathan e o mesmo queixo. Certamente, seria tão teimoso como o seu pai algum dia.

			– Sara – disse Nathan, como se usasse o seu nome próprio há anos, – este é o meu filho, Kyle. Kyle, esta é a amiga de que te falei. Chama-se Sara.

			Sem saber muito bem como devia proceder, Sara aproximou-se lentamente da criança.

			– Olá, Kyle!

			Como advogada, Sara lidava todos os dias com pessoas adultas. Suspeitava que os pirralhos, tal como aos adultos, também gostavam de preservar o seu espaço, de modo que manteve um pouco de distância entre eles.

			Apontou para os carros de bombeiros que vira junto das estantes e decidiu atirar-se de cabeça. Afinal de contas, o seu tempo ali podia ser extremamente limitado.

			– Vi o teu camião cisterna e o teu veículo de salvamento. Estavas a salvar as pessoas destes edifícios tão altos? – imaginara que as estantes representavam arranha-céus.

			Kyle, que estivera a proteger-se atrás da anca do seu pai, deu um passo para ela.

			– São blocos de apartamentos – disse, com entusiasmo. – Como sabias?

			Sara baixou-se para ficar à sua altura e olhou para ele fixamente nos olhos.

			– Quando era menina, tinha uma boneca enfermeira e usava o móvel da televisão como hospital. Cada prateleira era um andar do edifício.

			Kyle esboçou um sorriso amplo e afastou-se por completo da perna do seu pai.

			– Queres brincar comigo? Podemos salvar toda a gente e apagar o incêndio.

			Sara olhou para Nathan antes de responder. Era ele que tomava as decisões e ela não queria dar um passo em falso. Ele limitou-se a assentir brevemente.

			Desejava apertar Kyle entre os seus braços e abraçá-lo com todas as suas forças, mas sabia que era demasiado cedo para isso. Além disso, Nathan sentiria pânico e afastaria Kyle do seu lado.

			– Eu adoraria brincar contigo – disse, no tom mais tranquilo que pôde.

			Kyle correu para as estantes e sentou-se no chão com as pernas cruzadas.

			– Tu podes conduzir o camião da mangueira. Eu gosto de conduzir o camião da escada, mas deixar-te-ei subir também.

			Sara não conseguiu evitar uma gargalhada.

			– Óptimo, porque acho que não consigo chegar ao topo do edifício sem usar a escada.

			Como qualquer criança de cinco anos absorta no seu próprio mundo, Kyle não perguntou quem era ela, de onde vinha ou o que estava a fazer ali. A única coisa que importava era que aquela mulher ia brincar com ele.

			Estavam há meia hora a salvar os habitantes do edifício quando Nathan os chamou da cozinha.

			– É a hora do leite com biscoitos. Mas venham para a cozinha. Não quero que as migalhas entupam as mangueiras.

			Parecia que aquele homem tinha sentido de humor, afinal de contas.

			– Vou já, papá – respondeu Kyle.

			De repente, Nathan apareceu a alguns passos deles.

			– Eu direi quando – piscou o olho a Sara. – Seria capaz de passar horas a brincar.

			Sara levantou o olhar para Nathan e sentiu um nó no estômago ao encontrar o seu corpo musculado e o seu rosto de feições duras e atraente. Disse-se que só estava emocionada por estar ali com Kyle, mas, quando se sentou na cozinha rústica, com a mesa de pinheiro redonda e com Nathan como um anjo guardião entre Kyle e ela, não soube se não haveria alguma outra razão. Toda a sua atenção se concentrava na criança de cinco anos, mas, quando estendeu o braço para agarrar um guardanapo do centro da mesa e Nathan fez o mesmo, os seus dedos tocaram-se e uma onda de calor subiu-lhe pelo braço.

			Ele afastou a mão rapidamente e ela fez o mesmo, mas a sensação permaneceu.

			Um pouco depois, quando se inclinou para a frente para perguntar a Kyle qual era o seu sabor de gelado favorito, a sua perna tocou na de Nathan e dessa vez não conseguiu afastar-se suficientemente depressa. O calor espalhou-se por todo o seu corpo com tanta rapidez que pensou que a temperatura da casa aumentara dez graus, pelo menos.

			Sabia que Nathan não demoraria a pôr fim ao seu tempo com Kyle, de modo que acabou o seu biscoito e limpou os dedos com o guardanapo.

			– Estás no jardim-de-infância?

			Kyle abanou a cabeça e com o lábio superior cheio de migalhas.

			– Não. O papá diz que irei no ano que vem. Vou ficar em casa.

			Sara olhou para Nathan à procura de uma explicação.

			– Pensei em contratar um tutor. É melhor que Kyle fique em casa, devido à sua asma.

			– Só para o jardim-de-infância?

			Nathan encolheu os ombros.

			– Veremos.

			– É muito importante que se relacione com outras crianças – disse ela, sem conseguir conter-se.

			– A sua saúde também é importante.

			Sara mordeu a língua e bebeu um gole de leite. A sua opinião ali não contava para nada, mas de alguma forma sabia que proteger Kyle em excesso poderia ser tão prejudicial como não o proteger o suficiente.

			Nathan viu as horas no seu relógio.

			– Sara ainda pode ficar mais algum tempo. Porque não lhe mostras o teu quarto?

			– Eu adoraria ver o teu quarto – afirmou ela. – Podia ler-te uma história. Gostas de livros?

			– Eu gosto do Doutor Seuss e Clifford. Tenho o meu próprio Clifford. Anda, vou mostrar-te – rápido como uma centelha, levantou-se da cadeira e saiu disparado para o corredor que devia conduzir aos quartos.

			Nathan afastou-se da mesa, pegou no prato vazio dos biscoitos e levou-o para a máquina de lavar loiça. A cozinha estava pintada e mobilada em tons verdes e torrados. A janela sobre o lava-loiça estava desprovida de cortinas, oferecendo uma vista do jardim traseiro. Antes de se sentar à mesa, Sara atravessara umas portas de vidro que davam para um terraço. A ampla extensão de relva, salpicada de árvores, convidava a jogar basebol ou a dar um passeio tranquilo, respirando a paz da natureza. Não havia nenhuma nuvem no céu, de uma cor azul radiante que contrastava belamente com os tons verdes da vegetação. Era um lugar lindo para criar uma criança, pensou Sara, mas Nathan não devia isolar Kyle ao protegê-lo tanto.

			– Obrigada por sugerir que me mostrasse o seu quarto.

			– Pensei que gostaria de o ver.

			– Para que possa ter uma imagem de onde dorme?

			– Algo parecido.

			Os seus olhares encontraram-se e Sara sentiu que a cozinha dava voltas à sua volta. Era ridículo. Tinha as emoções à flor de pele por ter conhecido Kyle, mais nada. Por querer recordar cada minuto daquele encontro e entesourá-lo para sempre no seu coração.

			– Vamos, Sara! – chamou-a Kyle. – Quero mostrar-te as minhas setas.

			Desviou o olhar de Nathan e tentou recuperar a compostura para se apressar a ir com Kyle. O tempo que tinha com o seu filho era limitado.

			 

			 

			Quarenta e cinco minutos depois, Nathan voltou a ver as horas com impaciência. Esperara que Kyle se aborrecesse com Sara ou Sara com ele. Espreitou duas vezes no quarto da criança. Da primeira vez, vira-os a jogar Candy Land. Sara estava sentada na cama e Kyle estava ajoelhado no chão, os dois concentrados nas cartas às cores. Da segunda vez, surpreendeu-se ao ver Sara no chão. Kyle tirara os seus brinquedos do baú e Sara tinha a marioneta de um macaco na mão, fazendo o pequeno rir-se com uma voz ridiculamente aguda.

			Davam-se demasiado bem. Sara estava a estabelecer um vínculo afectivo com Kyle e se Nathan não interviesse para pôr fim a tudo aquilo, ela quereria voltar. E ele não podia permiti-lo.

			Quando voltou a espreitar pela porta, Sara estava novamente sentada na cama, a ler uma história a Kyle. Ao ouvir a sua voz melódica e perfeitamente modulada segundo a intensidade da história, Nathan ficou quase tão fascinado como o seu filho.

			Era absurdo. Tão absurdo como as sensações que o invadiam cada vez que Sara se encontrava a menos de um metro dele. Estava nervoso e impaciente para que saísse da sua casa, mais nada.

			A história que estava a ler a Kyle não era uma das favoritas do seu filho. Coelho de Veludo. Nathan sempre pensara que era uma história demasiado complexa para o seu filho, mas Kyle parecia contente com a história de um coelho que o seu dono amava tanto que se tornava real. Ele tê-lo-ia desdenhado com receio de que o seu filho albergasse ilusões impossíveis?

			No fim da história, Sara fechou o livro e viu Nathan de pé na soleira. O seu rosto cobriu-se com uma expressão tão triste que Nathan não conseguiu evitar sentir uma certa pena dela. Mas, depois, fortaleceu-se contra as emoções indesejadas. Contra essa compaixão que poderia estragar tudo o que construíra para ele próprio e para Kyle.

			As fotografias de Colleen estavam na mesa de Kyle. O que pensaria de tudo aquilo?

			– É hora de Sara se ir embora.

			– Não, papá! Tem de se ir embora?

			Por um instante, pareceu que Sara também ia protestar, mas endireitou-se na cama.

			– Sim, Kyle, tenho de ir. Mas foi um verdadeiro prazer conhecer-te.

			– Podes voltar algum dia?

			Nathan esfregou a testa. Aquilo era exactamente o que mais temera.

			– Tem de regressar amanhã a Mineápolis, Kyle. É lá que vive.

			Sara deslizou as pernas sobre a beira da cama e, por um momento, permaneceu imóvel. Nathan questionou-se se estaria a reprimir as lágrimas. Esperou que não fosse assim, porque não saberia como lidar com ela se começasse a chorar.

			Ela levantou-se e voltou a olhar para Kyle.

			– A minha vida é em Mineápolis. Vim aqui por causa de um sonho que tive uma vez. Obrigada por o tornares realidade.

			Inesperadamente, Kyle deu a volta à cama e deu-lhe um abraço.

			– Quero que voltes.

			Ela abraçou-o durante um bom bocado, até finalmente o soltar.

			– Oxalá pudesse. Mas, às vezes, não podemos ter o que queremos.

			– Enquanto acompanho Sara à porta, porque não fazes um desenho de tudo o que fizeste para o avô?

			– Quero fazer um para Sara.

			– Está bem, podes fazê-lo – concedeu Nathan. – Já podes começar.

			Kyle despediu-se tristemente de Sara e foi para a mesa onde tinha os cadernos e os livros para colorir. Sentou-se e olhou por cima do ombro.

			Nathan pôs uma mão nas costas de Sara e tirou-a do quarto. Pareceu-lhe sentir que Sara estava a tremer. Como é que Kyle podia afectá-la daquela maneira? Nem sequer sabiam se Kyle era o seu filho. Segundo ele sabia, às vezes, havia confusões nas clínicas de fertilidade.

			Ela permaneceu em silêncio enquanto ele tirava o casaco do armário. Ao entregar-lho, Nathan viu que tinha os olhos húmidos. No entanto, a sua voz era tranquila e serena quando falou.

			– Obrigada por me deixar conhecê-lo. Eu gostaria… – abanou a cabeça. – Sabe o que eu gostaria.

			– É possível que nem sequer seja o teu filho – declarou, tratando-a por tu pela primeira vez.

			– É o meu filho. Tem os meus olhos.

			Nathan não podia negá-lo, porque ele também vira a semelhança.

			Ela dirigiu-se para a porta e pôs a mão na maçaneta.

			– Dei-te a minha palavra de que voltaria para Mineápolis e é o que vou fazer. Mas se mudares de opinião e achares que Kyle precisa de uma mãe e se quiseres verificar se eu sou a sua mãe ou não, poderás encontrar-me lá.

			Saiu pela porta e foi quase a correr para o carro, enquanto Nathan a observava da janela.

			Dissera-lhe que manteria a sua palavra. Mas, enquanto ouvia como punha o carro a trabalhar e a via afastar-se, sentiu um nó no peito.

			E se não mantivesse a sua palavra? O que faria então?
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